
0 Centenário de 
—  Lages — =

I 1 I
No transcurso dos anos que se foram desde a funda­

ção da nossa pacata cidade até os dias que decórrem cé 
leres, todos eles impregnados num constante afã de traba­
lho são e construtivo, somam elevado contingente de ener­
gias creadoras para a estruturação e consolidação do seu 
progresso no indeclinável propósito do bem estar de sua 
gente.

No animo dos homens de então, até o presente se 
firmou esse propósito progressista que se alonga, cada vez 
mais, nessa imensa caudal de realizações que ahi está e 
que fecunda paralelo ao espirito de solidariedade e res 
peito ao nosso semelhante, traço característico que vem 
de um passado remóto até os nossos dias, dignificando a 
nossa terra tradicionalraente conhecida como hospitaleira, 
acolhedora e amiga, simbolo indestrutível da gente serra­
na, que ainda o conserva vivo nos dias que passam

Somos um povo nascido e creado nesse ambiente de 
afetivo carinho aos que, de longa data até os nossos dias 
para aqui têm vindo e comnosco se integraram na comu­
nhão dos mesmos sentimentos e na vibração dos mesmos 
anseios e aspirações, dando tudo para a grandeza do chão 
que nos viu nascer, como se deles fôra, nas mesmas es­
peranças e nos mesmos propósitos pacíficos e acolhedo­
res, identificados no mesmo ideal comum

Inúmeros são os que, no passado Iongincuo e no pre­
sente confortador, nos legaram traços inapagaveis da sua 
convivência entre nós, respirando comnosco a mesma 
atmosfera de prestigio e de cultura que tanto nos orgulha 
e envaidece.

Dentre estes inúmeros colaboradores anonimos que 
vieram d’outras plagas envoltos em exemplos e lições de 
austeridade e aprimorada inteligência, de cujos nomes a 
nossa gratidão não permita cáia no olivido, relembro com 
saudades a figura simpática do Sr. Dr Américo Cavalcan­
te de Barros Rabello, de saudosa memória digno Juiz de 
Direito desta Comarca, no periodo de 1901 á 1904 (se não 
me falha a memória) muitas vezes substituído pelo não 
menos saudoso Cel Antonio Ribeiro dos Santos.

O Dr. Américo Rabello, que exerceu o cargo de Juiz 
de Direito, era um homem de alta cultura, espirito ponde­
rado e integro, deixou entre nós a figura de sua marcante 
personalidade, pois que foi o autor intelectual do nosso 
primeiro hino municipal, sendo o mesmo musicado pelo 
espirito artístico do inolvidável musicista conterrâneo Lou 
renço Dias Batista Junior, de saudosa lembrança, coluna 
mestra da arte musical em Lages, cujo valor e populari­
dade o tempo ainda não conseguiu esmaecer no conceito 
público e na saudade dos seus velhos amigos e admira­
dores.

Quasi que desconhecido o primeiro hino oficial do 
nosso municipio, peça de alto valor e significação históri­
ca, vai aqui a letra do

ô' (T

Letra do Dr- Am érico R abello

Sob um céu recamado de estrelas 
Surge um astro nitente a fulgir;
É da patria liberta a conquista
Que nos leva a prever bom porvir! . . .

C  ô r o
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Desprendei, liberdade anelada, 
Desprendei um sorriso de amor!
Dái ao povo de Lages a crença, 
o civismo, a coragem, o valor!

Neste dia formoso em que a festa 
A nossa alma de encanto seduz,
Nos ensina que a luz do progresso 
A porvir glorioso conduz!

C  ô r o

Desprendei liberdade anelada. 
Desprendei um sorriso de amor!
Dái ao povo de Lages a crença,
O civismo, a coragem, o valor!

Entre flôres gentis, nacaradas,
Como as côres que adornam arrebóes, 
Um conjunto de eternas venturas 
Lá do céo cahirá sôbre nós!

C  ô r o
Desprendei liberdade anelada,
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JACAREACÃNGA E AFAGARÇAS!
O assunto não é mui-1 tonirao, com a desculpa 

to facil. mas como coj de esporte, fugindo duas 
peração ainda não custa vezes do Ceará, porque 
dinheiro, vou tirar mais |as verbas para as obras 
um a ripa da cerca e.. pau ETERNAS DO D.N.O.C.S. 
neles! , estão deixando mais se-

Não é facil porque e cas as regiões secas des 
xistem duas correntes-te pobre Brasil, 
que se chocam: Otimis j Os cardumes das Pi­
tas e pessim istas, que!RANHAS dos dinheiros 
se degladiam vigorosa | públicos, aumentando e 
mente, azedando todo | pelo geito que vai, logo 
fim de apresentação das j não lica sobrando nem
teses.

Otimistas revoltam se 
contra pessimistas, ta­
chando-os de derrotistas; 
tecendo loas ao engran­
decimento do colosso, 
cujas espreguiçadas, c 
um Deus uos acuda.

Crise de crescimento, 
faze de trunt-crição, rá­
pido despertar industrial, 
guri com gestos de mar­
manjo, desaíorinhos ao 
titio lá de cima (ao me­
nos para impressionar). 
Furnas Tres Marias-Pe- 
trobras-Volta Redonda- 
Brasilia BEERRES NU­
MERADAS - Porta infla- 
ção-Missões entrando nas 
cortinas, pelando-se de 
medo, industria automo­
bilística; quasi 100% ex- 
trageira remessa de um 
gato (sem botas) dentro 
de um foguete-Cesar La­
tes Campeões do mun- 
do-Ester Bueno e mais 
um mundão de gostosu­
ras deleitando os otimis 
tas !

Do outro lado: Admi­
nistração publica apo­
drecendo em geral, en­
tortando, derrubando sem 
piedade, o arcabouço 
frágil da nossa democra­
cia de REPUBLIQUETA 
SUL AMERICANA, mal 
saida debaixo das azas 
dos caudilhos;

o esqueleto do povo, si 
é que ainda temos esta 
armação a base do ve ­
lho cálcio. A  guitarra 
debulhando bilhões para 
os Rafles nacionais, mo­
dernizados a roubarem

N O V A M E N T è . deslus 
trando a farda que ves­
tem, desejaram LANÇAR 
ESTA POBKh NAÇÃO. 
NUMA SITUAÇa O QUJ. 
MUITOS DESEJAM!!!

Novameute os que ri 
dinhos, fardados que f< - 
ram com o nosso dinhei 
ro, ganhando dos cofres 
magros da viuva rica. 
vão obrigar o governo a 
votar pequeninas v r- 
bas para que vão bi s- 
car. . .lá longe no ma­
to. . .bem longe, onde a 
serra azula no “horizon­
te, o grupinho de fuiô- s. 
Não ba de ser nada a 
culpa é sempre dos p; s;

os cofres desta nação,1 o guri foge do quinial e
muito rica, para num 
gesto de suprema cari­
dade, dar aos ... ricos !

Os funcionários encar­
regados das emissões 
do nosso papel moeda, 
já trabalham em dois

vai brincar de Tnr n 
no mato, livre, solto d s 
compromissos assumiu s, 
gosta. Da primeira v z 
foram buscar com mu lo 
carinho, trazendo-o no 
cólo, mudaram as fral-

turnos, para não aliviar, das, um pouquinho de 
á semelhança de Brasi- talco, mamadeira farta,
lia; mas também, polpa 
de pinheiro que é bom, 
temos de sobra, e o pa­
pel, aceita tudo.

Já foi dito uma vez 
que o Brasil era um de­
serto de homens e de 
ideias, frase tremenda­
mente certa, que senti 
revolta, mas que estou 
pensando estar muito a- 
tualisada, para a infeli­
cidade nossa. Juntando 
tudo isto e mais uma 
montanha de pessimismo, 
para arremate final, pa­
ra a melhor cooperação, 
para achar uma solução, 
num gesto de puro pa 
triotismo, UMA TURMI 
NHA DE IND ISCIPLINA­
DOS, UM BANDO DE 
IRRESPONSÁVEIS. UMA 

A DE GOZAÃDÜRE^ façam 
A  Mas, 
cpnver

Desprendei um sorriso de amor!
Dái ao povo de Lages a crença,
O civismo, a coragem, o valor!

Lamentavelmente, até o presente, não conseguimos 
a parte musical do magnifico hino municipal de Lages, 
sob a inspiração intelectual dessa formosa cultura que foi 
o Dr. Américo Rabello e, desse inspirado maestro conter­
râneo Lourenço Batista Junior que, no passado, já sonha­
vam com a grandeza desta terra tão querida e acolhedo­
ra.

Thiago Vieira de Castro

Da Comissão de Imprensa e Propaganda Pró Festejos 
d j Centenário.

cama macia, cantai a m o 
“ Durma nenê si não o 
bicho vem” , é o que a- 
contece! Na primeira o 
portunidade que surge, 
sai correndo com “ pes 
descalços, braços nús, 
correndo pelas campi­
nas, atraz das borbole­
tas de azas azues” . E 
uma maravilha! Que le­
vem junto as suas bor­
boletas, está certo, mas 
o que é erradissimo é 
que pegaram as borbo­
letas que não lhes per­
tenciam. Porque não fa­
zem estas brincadeiras 
dentro do quintal? Nos 
custaria mais barato e 
poderiam se divertir a 
valer, pois o papai dei 
xa, contanto que não 

muita algasarra. 
guri é guri e, 

nvenhamos, pai é pa 
rà estas coisas. Nhonhô, 
p ila segunda vez, não 
castigue os meninos; vo 
ca como pai, deve dar o 
dçsconto da idade, con­
te a eles mais umas his­
torias do bicho papão; 
ponha esses piás na ca­
ma, que, amanhã É OU 
TRO DIA E NÓS EN­
TRAMOS COM AS DES 
PESAS!

Danilo Thiago Je Castro
*■ tf
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IMOTAS EM ARQUIVO (28) Do Museu Historic} "Thiago d - as ro

O P R E Ç O O G
Com o jornal “O LAGEA 

NO”, de 25 de dezembro de 
1915, nota-se que o assunto, 
também naquela epoca, era 
o mesmo de hoje; a grita 
com o custo de vida, medi­
das que eliminassem o inter­
mediário, dando melhor lu 
cro ao criador, sem o sacri- 
ticio do consumidor. Aconte­
cia o que sempre tem acon­
tecido, o Zé povo cada dia 
ficando mais pobre, pagando 
mais caro, vivendo num ar 
rocho tremendo e a vida 
continuava . . . aumentando 
o sacrifício do consumidor, 
nas costas do qual, todas as 
bombas estoram!

Transcrevo na integra, o 
artigo de redação, que abai 
xo veremos.

X X X

É de palpitante actualidade 
o assunto que nos serve hoje 
de epigraphe. Constitue já 
um postulado a firfamação de 
que o desenvolvimento da 
região serrana do nosso Es­
tado, está sempre na razão 
directa da cotação do boi. 
De facto assim é e de outro 
modo não poderia ser, dadas 
as condições especiaes des­
ta zona, à deficiência 

de meios fáceis e baratos de 
transporte, segregada ainda 
dos remuneradores centros 
de consumo para as produ- 
ções manufacturadas ou a- 
gricolas.

Fatalmente as melhores e- 
conomias e as prometedoras 
energias de iniciativa da po­
pulação do planalto cathari 
nense, voltam-se para a in­

dustria pecuaria, uma vez 
que a vastidão de nossos 
campos nativos, a riqueza 
das suas pastagens cortadas 
de abundantes e cristalinos 
mananciaes, garantem a 
quantidade e a boa qualida 
de do producto, que, pelo 
seu proprio pé em tempo 
relativamente curto e com 
barato custeio, vae ao mer 
cado consumidor. Essas con­
dições favoráveis, relativa 
mente à exploração industrial 
ou agricola, dadas as cir­
cunstancias do meio, tor­
na a pecuaria a ocupação 
quasi que exclusiva do nosso 
povo, donde a grande con- 
currencia e o crescendo es­
pantoso notado no valor da 
terra, de dois decenios a es­
ta parte.

Desse alto valor da pro­
priedade territorial e da ins 
talação de benfeitorias, divi 
visões e subdivisões indis­
pensáveis ao bom custeio de 
uma estancia, tanto mais ne­
cessário, quanto mais modes­
ta ella for, origina-se a imo- 
bilisação de capitaes que gi­
rando noutro meio e noutro 
ramo, representariam fortu­
nas suficientes para dar aos 
seus possuidores os gozos e 
as comodidades de vida que 
não são possíveis no rude 
labor dos campos D' ahi a 
necessidade, imposta pela lo 
gica e pela justiça, de exi­
girem criadores e invernis 
tas, um preço alto para o 
fructo de seu trabalho e ca 
pitai. Infelismente a falta de 
união da classe, e de appa- 
relhos der esistencia á espe­
culação, como sejam os sin­

dicatos e cooperativas, ou 
ainda, o izolamento a que 
condenam se alguns desses 
industriaes, que não lém ou 
não informam-se sufficiente- 
mente das noticias do esta­
do dos mercados, faz com 
que, à despeito da geral e 
justa aspiração de bem c.tar 
os seus productos, note-se 
nas vendas dos gados de 
córt«' uma inexplicável dispa 
rida d i de preços para boiadas 
da mesma idade qualidade 
e estado de gordura.

Ao passo que alguns in- 
vernistas, felizmente em mi­
noria, venderam suas tropas 
de córte na de 10)$0Ü0 por 
cabeça, muitos outros as tem 
feirado entre 120 e 130$000. 
E essa disparidade, precisa 
e deve desaparecer

No dia em que o invernis- 
ta convencer-se de que o 
preço da carne verde é ac- 
tualmente alto em todo mun­
do, notadamente nos merca­
dos que suprimos, e que o 
sacrifício dos seus lucros so­
mente vae aproveitar à cias 
se dos intermediários, que 
na maio ia, comprando a 
prazos longos, nem de capi­
tal precisa, visto que pagam 
com o producto da própria 
tropa, quando felizes, a uni 
formidade dos preços, a sua 
alta e as suas transações á 
dinheiro, hão de estabelecer- 
se como regra que beneficie 
aos que produzem, sem sacri 
ficio dos que consomem, em 
que pese ao excesso de am 
bição dos que intercedem.

Movidos por estes princí­
pios e convictos de que ad­
vogar a boa cotação dos

productos da industria paŝ  
toril é obra de beneficio aos 
Snrs. fazendeiros e obra pa 
triotica, de progresso loca 
porque a Serra progride 
quando o boi encarece, 1 o ‘ ] 
ciamos hoje, para orientar, 
os interessados, a publicaça 
das transações de gado de 
que temos e formos tendo 
conhecimento.

O Snr. Hermelino Ribeiro, 
vendeu algumas vacas ma^
gras para invernar, ao preço 
de lOulbOO

X X X

Negocios efetuados

o  Snr Firmino Rosa ven 
deu ao Snr. Chryostomo Ro­
sa, uma boiada a UüSOOO

X X X

As maquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de-marginadores 

ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
*  libertador de tipos 
v  mesa d papel 

estrutura blindada monobloco

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

(2o /?/?qç£  c//r* 3
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«Organização Hélio Lida.»"
Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes ,S. C

O Snr. Anastacio Gonçal­
ves de Araújo, vendeu ao j 
boiadeiro do Rio Grande, Snr 
Jacob Lenz, uma boiada de 
tres a quatro anos (zebus a- 
queles) para invernar ao 
preço de 100$00(t.

X X X

O Snr. Aristides Ramos 
vendeu ao Snr. Fulgencio 
Borges uma tropa gorda a 
125$000.

O Snr. Marimilhano Bata­
lha vendeu ao mesmo Sor 
Chrysostomo, uma tropa a 
125$000.

O Snr. José de Mello Cé­
sar Junior vendeu ainda ao 
Sr Chrsysostomo, 4(Vi bois a 
120SU0O

O Snr. Augusto Vieira da 
Costa vendeu ao Snr. Marcos 
Baptista uma tropa a 130$000.

O Snr. Virgílio Ramos ja 
recusou por uma tropa de 
bois a 130SU00 e o mesmo 
preço foi recusado por uma 
tropa do Snr. Dorval Ramos

Procurando tropas de cór­
te, estão na Coxilha Rica os 
marchantes rio-grandenses 
Jacob Lenz e Sebastião Al-
ves

O Snr. João Francisco Ro 
sa vendeu algumas vaca' 
gordas ao Snr. Jacob Lenz, 
ao preco de 1505J 0.

X X X
O Snr. Henrique Ramos Fi­

lho, vendeu uma boiada ao 
Snr. Marcos Baptista a 
115$000.

X X X
O Sr Eustachio Neves ven 

deu ao mesmo Baptista, utni 
tropa a 115$ ) )0.

X X X
O Sr. João Francisco Rosa 

vendeu para os invernadore* 
da Vacaria, uma boiada de 2 
anos até cinco anos de ida 
de ao preço de ÍOOSOOO.

X X X
Todas as vendas que noti­

ciamos efetuadas para mar­
chantes do Rio Grande do 
Sul foram dinheiro, á vista 
ou com p: azo de 2) a 30 di a

Primeira Diretoria do 
Còro da Catedral

C onform e o fic io  que recebem os, fo i constitui 
da no d ia  „9 de N ovem bro  p.p a o r im e ira  dire 
o r ia  do Còro da C atedra l desto  c id id e  a qua 

í l cou p8^ 1.1?  cons titu id a  P res idente : José  Gerente 
S e cre ta rio - Anfn K va *t!o Perei[,a H en ke m a ie r; 1

a u g u ra m o s  Sa "d ire to r ia ^ d o  C 6 r° recebid0 ' !
tas fe lic id ad e s  em s?as a V v Z d e t. C a*e d ra l’

Para suas refeições
Usem massa3 g a b e la ', Azeite "Fana-

dol • e vinhos “ S ã o  jJ lTãõ " 
Representante nesta praça:

Agilio R I ima
R«a Afonso Ribeiro', 13~ _  Fone 465

■ 1
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Melhores dias para . . .
(Continuação da ultima página)

2- — As partes signatárias, 
sem prejuízo do principio de 
liberdade expresso no preâm­
bulo, reconhecem a legitimi­
dade das medidas de contin- 
genciamento que, de alcan­
ce local, devam ser tomadas 
por qualquer uma delas, na 
defesa de seus interêsses. 
uma vez que tal contingen- 
ciamento não importe em 
restrições capazes de afetar 
a legitima demanda do mer­
cado consumidor, e respeita 
do o atual regime de quotas 
para o mercado argentino, 
que continuará em vigor.

3 — Para melhor atingir 
as finalidades previstas aci­
ma cada contrato de com­
pra e venda será visado pe­
la Câmara de Comércio Ar­
gentino brasileira, que terá 
em conta as quotas distri­
buídas e a disponibilidade 
de cada exportador, de a 
cordo com os elementos que 
lhe proporcionar o Instituto 
Nacional do Pinho, ao qual 
será enviada uma cópia do 
pedido.

4- — O presente convênio 
não abrange as madeiras de 
bitolas especiais atualmente 
negociadas no câmbio livre, 
cuja venda sugerem seja 
suspensa até ulterior regu­
lamentação a ser feita de 
comum acordo entre as duas 
partes, respeitados os negó­
cios que, nesta data, têm a 
licença de exportação já vi 
sada pelo Instituto Nacional 
do Pinho, ou carta de crédi­
to aberta.

5' — As partes signatárias 
concordam na necessidade 
de obter a livre contratação 
dos fretes e se comprometem 
a tomar todas as providên 
cias ante os respectivos po 
deres públicos ou entidades 
interessadas, afim de alcan­
çarem êsse objetivo, inclusi­

ve o da fixação dos fretes 
em bases que não sejam no­
civas ao intercâmbio entre 
os dois países.

6 A tomada de praça, 
para os embarques pelo 
Atlântico, será feita pelos 
exportadores, observadas as 
praxes internacionais, sem 
prejuízo de poder o impor­
tador contratar transporte de 
sua preferência.

7' —  As partes signatárias 
declarara que as medidas 
restritivas previstas nos itens 
anteriores, terão caracter 
temporário e poderão ser 
suspensas ou revistas sem­
pre que a situação assim o 
aconselhar.

Presidente do Sindicato 
dos Madeireiros da Região 
Serrana, e batalhador incan­
sável em prol dessa laborio­
sa classe, o sr. Ary Waltrick 
da Silva vem acompanhando 
atentamente o movimento 
madeireiro dos dois países 
irmãos e as deliberações to 
madas para solucionar a 
crise.

Segundo informou à nossa 
reportagem o sr. Ary Wal­
trick da Silva, atualmente 
encontra-se no Rio de Janei­
ro uma comissão designada 
pelos representantes dos Es 
tados do Paraná, Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul a 
fim de elaborar um esquema 
que será enquadrado no sis­
tema da CCEM e que visa 
também proporcionar melho­
res dias aos madeireiros dos 
três Estados acima referidos. 
O referido esquema, tão lo­
go esteja pronto, será dado 
ao conhecimento dos inte­
ressados, ou seja, dos ma­
deireiros, essa classe traba­
lhadora que, com suas ativi­
dades, contribuem com ele 
vada parcela para o engran­
decimento e independencia 
econômica do município, do 
Estado e da Nação.

Fabrica de h l  Saalo Inlonio
—  S E R R I L  -

Dispõe para pronta entrega, nas 
para qualquer quantia.

construções

Depósito em  Serril
Representante nesta cidade: Lirio Campos — 
Rua João de Castro, 525,

Higiene do Trabalho
A VIDA urbana, ruidosa, a- 

tormentada por mil solicitações 
absorventes, via de regra dei­
xa o homem em estado de su­
per exitação permanente. de­
terminando irritabilidade, ner­
vosismo e impaciência. A prá­
tica de um exercício fisico a- 
gradável e higiênico como, por 
exemplo, a natação constitui,

em nosso clima, recurso mui­
to mais útil do que os remé­
dios com fama de curar neu- 
rastênicos. Faça como todos a- 
quêles que conhecem a higie­
ne do trabalho, procurando 
neutralizar os efeitos da vida 
urbana praticando uma diver 
são agradável e higiênica.

O asseio da casa
Para o asseio da casa. esta 

deve ser clara, arejada, reco­
bertas as paredes de pintura 
lavável ou de ladrilhos no ba 
nheiro, cozinha e copa, com 
teto forrado e encerado o pi­
so. Este enceramento deve ser 
repetido semanal ou quinzenal 
mente. Em piso encerado, a 
retirada das poeiras deve ser 
feita com aspiração pelo vá­
cuo (aspirador de pó); se não

há enceramento, impõe se a 
varredura úmida. Tapetes e 
cortinas serão limpos por as­
piradores de poeira, ou serão 
postos ao sol de quando em 
vez. Os móveis, bem adapta­
dos às suas finalidades e não 
apenas para enfeites, serão 

mntid>s lustrosos e§  
limpos por esfregação com p a- 
nos apropriados.

A c o n t e c e  no
Será construída em vários 

estados do Norte e Nordeste 
do país uma rêde de arma­
zéns e silos com capacidade 
inicial para 60 mil toneladas. 
O projeto ficará concluído 
dentro de quatro ou cinco 
meses, isto é, ainda na ad­
ministração Juscelino Kubi- 
tschek. Os trabalhos serão i- 
niciados logo que os gover­
nos estaduais ; coloquem os 
terrenos necessários à dis­
posição do Ministério da A- 
gricultura.

X X X

O Ministro Mário Pinotti i- 
oaugurou no Rio a "Semana 
do Diabético”, patrocinada 
pela Associação Carioca de 
Diabéticos. Foram espalha­
dos pela cidade seis hospita­
is volantes, cedidos pelas P i­
oneiras Sociais, e equipados 
com clinitrons, aparêlhos ca­
pazes de fazer exames de 
sangue em trinta segundos. A 
afluência popular aos hos­
pitais-volantes e a Exposição 
instalada no centro da cida­
de foi maior que a esperada,

e milhares de pessoas pude 
ram rápida e fàcilmente sa­
ber se são ou não diabéticos. 
A “Semana do Diabético” , em 
São Paulo será inaugurada 
na próximo dia 7 de dezem­
bro .

X X X

A Real iniciou seus servi­
ços aéreos entre o Brasil e 
a costa oeste dos Estados U 
nidos. O primeiro vôo, rea 
lizado no dia 19 de novem 
bro contou com a presença 
de várias personalidades bra­
sileiras e de representantes 
das embaixadas colombiana, 
mexicana e norte americana 
no Rio. Os quadrimotores 
Super-H da companhia bra­
sileira estão realizando um 
vôo semanal na nova linha 
que liga Rio e São Paulo a 
Bogotá, Cíudad de México e 
Los Angeles.

X Y  X

A área de cultivo de feijão 
no país excede a dois mi­
lhões de hectares, situando-

í } ~  l - T r i n r

Nunca é 
demais

Repetir que o dente cariado 
representa para o organism 
um constante per go que dev 
ser removido quanto ante-, 
Para :sso, é preciso procurar 
o dentista periodicament' 
duas vêzes ao ano, pelo me 
nos. A criança que desde tí 
meses começa a frequentar o 
dentista apresenta quase sem­
pre uma bela dentadura. Seu 
desenvolvimento é normal, 
porque a criança que tem botv 
dentes alimenta-se bem, mas­
tiga corretamente, dorme bem, 
é forte, alegre e feliz.

Importante, também, é que 
não se descuide da limpoa 
dos dentes. Eles devem str 
escovados, pela manhã ao le- 
Vantar-se à noite, ao deitar- 
se e depois das refeições.

B r a s i
se entre as cinco mais ex­
tensas, perdendo apenas pa­
ra a ao milho, café, algodão 
e arroz. Com a nossa produ­
ção atual, de um milhão e 
meio de toneladas por ano, 
estamos entre os três maio­
res produtores do mundo, ao 
lado da China e da índia. E, 
contudo isso, ainda importa­
mos feijão americano.

X X X

Sete municípios brasileiros 
produziram em 1958 mais de 
vinte mil toneladas de uva 
Foram êles: Bento Gonçalves 
(47 mil), Flores da Cunha (40 
mil), Caxias do Sul (35 mil),
Farroupilha (32 mil), Gari- 
baldi (24 mil) Jundiai (26miL 
e Vinhedo (22 mil). Os sei» 
primeiros estão 6ituados no 
Rio G. do Sul e os restantes 
em São Paulo É interessante
notar que os vinhos brasilei­
ros estão tendo uma aceita­
ção cada vez maior no ex­
terior, principalmente nos 
Estados Unidos.

Otica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas.

"Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto- - .

'' .1 - J' . * * ■ *. • ' ' . J * *• ‘ • * ■»

Praça João Costa —  Edificio Dr. Accacio —  Lajes S. C
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S e c c ã o  Femi ni na Direção de CICí

Do meu caderno para o seu lar
A ESPONJA de Bombril sê- 

ca é excelente para limpar 
espelhos. No entanto, não de­
ve ser usada para limpeza 
de peneira ou coadores de 
arame, pois as pequenas là 
minas de aço poderão 
íicar prêsas nas mallias e 
depois soltar-se dentro das 
vasilhas.

X XX

QUANDO a fechadura es­
tiver dificil de abrir, esfre­
gue a chave com um peda­
ço de sabão e ela se abrirá 
com facilidade.

X X X

QUANDO o fêcho-eclair de 
sua roupa começar a pren­
der não pense logo que es­
teja inutilizado. Coloque no 
seu carro 3 gotinhas de óleo 
de máquina e êle continua­
rá a correr com facilidade.

“Se o prego cair da pare­
de não o pregue noutro lu­
gar. faça uma buchinha com 
Brombil meta-a no orifício 
do prego, aperte bem e en­
fie o prego no mesmo lugar.

“Quando estiver chovendo, 
passe graxa no seu sapato 
antes de sair de casa, sem 
dar brilho. A água cairá na 
graxa e escorrerá. Este pro­
cesso evitará que o couro 
fique danificado com a umi­
dade.

X X X

QUANDO sua meia correr 
o fio e você ainda quiser a- 
proveitá-la faça o seguinte: 
tire um fio da parte de cima 
e enfie na agulha dá um 
pouco de trabalho mas com 
paciência se consegue. Faça 
então um serzido que ficará 
quase invisível podendo, en­
tão a meia ser usada sem 
que se note o fio puxado.

X X X

APROVEITE os restos de 
lã para encher pegadores de 
panelas. Ficam macias e não

deixam queimar as mãos.

X X X

QUANDO lavar camurça 
em casa enxague-as várias 
vezes ao fazê-lo pela última 
vez á água um pouco de azei­
te ou glicerina pois isto con­
correrá para sua maior du­
ração além de conservar sua 
maciez. Nunca a exponha 
ao sol.

Os parafusos enferrujados 
podem ser retirados facilmen­
te depois que aplicarmos em 
suas cabeças um ferro em 
brasa. Quando esfriarem no 
vamente será facil retira los.

As escovas destinadas á 
uso pessoal ou á limpeza da 
casa depois de certo tempo 
de uso vão amolecendo é 
possível endurecê las de no­
vo deixando-as de môlho al­
gum tempo numa solução 
fraca de amónia. Tenham cui 
dado para não manchar os 
cabos.

X X X

Para colar objetos ou brin­
quedos de matéria plastica 
nada melhor do que lança- 
perfume.

X X X

PARA desmanchar qual­
quer escrita a tinta passe 
levemente sôbre ela um al- 
godãozinho embebido em á- 
gua sanitária. Deixe secar 
durante uns três minutos, e 
depois dêste tempo escreva 
novamente o que deseja sem 
que haja perigo de manchar,

X X X

PARA que o cheiro de á- 
gua sanitária, desapareça das 
mãos lave-as primeiro com 
água e sabão e depois passe 
vinagre.

Quase todos os tipos de 
mancha desaparecerão se 
esfregadas com uma mistura 
de amoníaco, eter, vinagre e 
água raz.

X X X

I NÃO jogue fora os tubi- 
I nhos vazios do retroz. Eles 
1 são excelentes para prender 
e encrespar os cabelos urre- 
dece um pouco os cabelos 
separe as mechas e enrole- 
as nos tubinhos Quando sol 
tá-los terá um ótimo pen­
teado

UMA RECEITA PA­
RA VOCÊ

M  itapido
1 lata de leite condensado -  

1 lata de leite de vaca —  1 
lata de creme de leite Despe­
je tudo no liquidificador e ba­
ta alguns minutos. Despeje na 
fôrma do congelador deixe 1/2 
hora, torne a colocar no liqui­
dificador bata mais. um pouco1 
e leve novamente ao conge | 
lador.

rcnsdinaitos
Antes que cases, olha 

o que fazes.
Se não queres casar 

mal, casa com igaal.
Os casamentos felizes 

são edifícios que têm de 
ser reconstruídos todos 
os dias —  ( André Mau- 
rois. )

Feliz a união em que 
o marido é a cabeça, e 
a mulher o coração —

(Heime).
Confia nas ações dos 

homens, mas não no que 
êles dizem.

(Demofilo)
Há censuras que en­

grandecem e louvores 
que aviltam.

(La Rochefoucauld)

Os dez m andam entos  
das noivas

1  ___ “ Antes que cases olha
o que fazer” . Depois de casada 
não olhes o que fizeste mas 
sim o que te compete ‘azer.

2 —  Quando as almas se 
igualam e se compreendem e 
que o casamento é o verda­
deiro casamento.

3 —  A uma delicadeza de 
sentimento do homem 
corresponde? outra maior da 
mulher.

4 — Mais do que em soltei­
ra deves como casada, ter a 
máxima cautela na escolha das 
amizades e das pessoas com 
quem conviveres!

5 —  Dè tôdas as atenções 
ás senhoras de idade: é o teu 
dever e são elas que fazem a 
reputação das jovens

6 —  Veste com gôsto e 
conforme as tuas posses, mas 
não de grande importância à

“toillete’. Em casa, porém, 
não te habitues ao roupão e 
nunca te sentes á mesa de 
jantar sem estar bem pentea­
da e arrumada.

1 __ É preciso adquirir um
jeito que todos, ao entrarem 
na tua casa, se sintam bem

g __ Nas discussõ s como
em tudo. os ca-ados não de 
vem perder o respeito mútuo. 
Há mulheres que respondem 
ao marido coisas que se en 
vergonha riam de dizer ao últi 
mo dos seus criados.

9 — Quando não souber co­
mo proceder pergunte sempre 
ao teu marido Não te fica 
mal inocente e inexperiente: o 
contrário é que ficará mal.

10 —  A religião c o maior 
esteio da mulher Segundo os 
seus ditames, terá a certeza 
de andar bem.

Humorismo e Curiosidades
Viagem  de núpcias

Olá, Maneco, como bais!
Bou bem, obrigado e tu?
Felizraente bem
Atão mudastes cá para o Rio?
Não, estou em viagem de núpcias.
Ah! Atão tu te casastes? meus parabéns; e onde está a 
a tua senhora?
É, Caro Joaquim, cora esta crise, e como ela já conhecia 
o Rio, resolvi bir sozinho.

Teoria e prática

Meu filho, tu te deves corrigir do mau costume de mentir 
Sim papai.
Batem á porta neste momento.
Vai ver quem é. Se fòr o Manoel, dize que não estou.

Os catarinenses

uca “ üaiu&d verues , isto porque os
ooS p ^ tigo  regimento catarinense usavam um
e bravurad regimemo foi ura “ odèlo de disciplina

Você sabia que. . .

Senhora Dona de Casa
Aguardem a visita da Demonstradora da Maquina de LAVAR 
ROUPA BENDIX em sua residência.

Peça uma demonstração sem compromisso.
Facilita-se o pagamento até 18 prestações mensais 

Revendedores nesta praça:

Rua Mal. Deodoro, 305 — Telefones: Loja - 259 - Escrt 459 

LAJES — S. C A T A R IN A

Bradenton T o m ^ K ^ d  V a  s T  Peíesburg

BrazTSbS^ oTélebrT cT toV de sa0SVUt° SV fundac1a pí 
em 1529, com cerca de loo anos S V lcente> ^  morre

cho da Pf erro via dehpetropoBsC° nStrUÍda D0 Brasil ïoi 0 tr(

Interessa ao leitor ?
Terreno no populoso bairro de Fatima n 

Estreito Florianópolis.

Informações: E. Moura - Cx.P. 401 Laje 
ou nesta redação.
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RONDA SOCIAL Socialino comenta
Logo mais no Clube 14 de 

Junho, a União Lajeana de Es 
tudantes estará homegeando 
tudos os formandos de 1959, 
com a realização de um pom­
poso baile, que será abrilhan­
tado pelo Conjunto Melodico 
Sincopado.

X X X

Este será uni baile que está 
sendo aguardado com inusita­
do interesse pois veremos 
muitas novidades, a começar pe 
la presençz de formandos de 
todos os nossos estabelecimen­
tos estudantis, dando um cunho 
todo especial numa união do 
estudantado de nossa terra.

X X X
O Clube Recreativo 1" de 

Maio. sociedade que está cres 
cendo a olhos vistos em nos­
sos meios sociais, estará rea­
lizando hoje um grandioso 
baile, que promete invulgar 
sucesso.

X X X
O S C. Cruzeiro fará reali­

zar hoje em seus salões sociais, 
sito à Rua Cândido Ramos, o 
Baile das Margaridas, numa 
organização toda especial do 
seu diretor social Sr Mozart 
Pinheiro. Pelo movimento que 
estamos notando nos meios es­
trelados, êste baile está fada­
do a grande suces»o.

X X X
Está bem proximo o dia 31 

de Dezembro, quando será 
realizado no Clube 14 de Ju­
nho, o grande ba ile das Debu- 
tantes, cujo acontecimento será 
o fecho de ouro da tempora­

da de 1959. um ano em que o 
tradicional clube da Rua Cor­
reia Pinto, assinalou com letra 
de ouro diversos fatos sociais, 
que muito notabilizou aquela 
sociedade

Para efeito dos nossos amá­
veis leitores, iremos divulgar 
o nome de tidas as debutan­
tes que irão desfilar no baile 
do proximo dia 31, bem como 
o nome dos seus respectivos 
paes:

Srta. Jussara Ranzolin filha 
do Sr’ e Sra. Armindo Ran­
zolin.

Srti. Teresinha Simão, filha 
do S . e Sra. Afonso Simão.

Srta. Leila Arruda, filha do 
Sr e Sra Sergio Batista de 
Arruda.

Srta Nadia Couto filha do 
Sr. e Sra Otacilio Couto.

Srta. Maria de Lourdes Ri­
bas, filha do Sr. e Sra Anto­
nio Walmor Ribas.

Srta Aida Guedes, filha do 
Sr. e Sra. a Asdrubal G. S Pinto.

Srta.Maria Helena Bonthien, 
filha do Sr e Sra. Waldemar 
Benthien.

Srta. Marisa Ramos, filha 
do Sr. e Sra Plínio Ramos.

Srta. Rosemary Schmidt, fi­
lha do Sr. e sra' Ulisses Sch­
midt.

Srta. Maria de Lourdes Ca­
sario filha do Sr. e Sra. E- 
milio Casarin

Srta. Neice Webber de Oli­
veira, filha do Sr. e Sra. Eroti 
des Godinho de Oliveira.
Srta. Mirian Bianchini Avila, 
filha do sr. e sra. Valdo Cos 
ta Avila.

Srta. Celia M. de Castro,

I

filha do Sr. e Sra. Celio Batis- do Sr. e Sra. Dr Nilo Sbruz/.i. sempre continue a colaborar 
ta de Castro. Srta. Irene Ferreira, filha do conosco.

Srta. Regina Vieira, filha do 
sr. e sra. Sebastião Vieira.

Srta. Gladis Schenkel, filha 
do Sr. Sra. Ivo Schenkel.

Srta. Pulcheria Vieira, filha 
do Sr. e Sra. Alcides C. Viei­
ra.

Srta Regina Socas, filha do 
Sr e Sra Guilherme Socas 
'rta. Julia Lucena, filha do 
Sr. e Sra. Mario Lucena

Srta. Mara Ribas, filha do 
Sr. e Sra. Ulisses Ribas.

Srta Zulm« Vieira filha do 
Sr. e Sra. Vinoco Camargo 
Vieira.

Srta. ítala Granzotto, filha 
do Sr. e Sra Albino Granzot­
to.

Srta. Mercedes Webber dos 
Santos, filha do Sr. e Sra. O- 
dilon G. dos Santos.

Srta. Daura Duarte, filha do 
Sr. c Sra. Antonio Duarte.

Srta. Ivete Morei, filha do 
Sr. e Sra. Ricardo Morei.

Srta. Edna Vieira, filha do 
Sr. e Sra. Dr. Helio Ramos 
Vieira.

Srta. Otilia Zilda Macedo, 
filha do Sr. e sra. Antonio S. 
Macedo.

Srta Miriam Reuter, filha 
do Sr. e Sra. Henrique Reuter.

Srta. Iara Valente, filha do 
Sr. e Sra. Dr. Domingos Va­
lente Junior.

Srta. Lea Schmidt, filha da 
Viuva Luiz Gonzaga da Silva

Srta Suzana Nerbass, filha 
do Sr. e Sra. Mauro Nerbass.

Srta. Leda Krebs Ramos, 
filha do Sr. e Sra. José Ramos.

Srta. Suzana Sbruzzi, filha

Sr. e Sra. Zelo Ferreira.
Srta. Julia Lucena Schmidt, 

filha do Sr .e Sra. Celso Schmidt
Srta. Iara Amorim filha do 

Sr. e Sra. Dr. Dr. Galilcu A- 
morim.

X X X

Ocorreu á 3 do corrente a 
passagem do 8 aniversario 
da menina Dulcineia Silva, 
filha do Sr. Eustalio Silva 
e de sua esposa d. Venina 
Oliveira Silva.

Ao ensejo de seu natalício, 
a pequena aniversariante re­
cepcionou a todas as suas 
amiguinhas que o foram cum­
primentar com uma alegre 
festinha

Nossas felicitações à Dul­
cineia.

X X X

A nosea Ronda Social tam­
bém encontrou no dia 3 do 
corrente, o transcorrer do a- 
niversario natalício do Sr 
Danilo Thiagode Castro, nos 
so assiduo colaborador 
e responsável pela Secção 
Notas em Arquivo.

O Danilo é um dos grandes 
j da cultura em nossa terra, e 
promete ser um dos incenti- 
vadores em nossa cidade da 
criação da Biblioteca Muni­
cipal, Museu Publico e Tea 
tro Municipal.

Que Deus dê milhares de 
anos ao Danilo, e que êle

X X X

Contrataram casamento no 
dia 22 de Novembro p.p., o 
distinto jovem Laury, dileto 
filho do Sr Aristides Antunes, 
abastado fazendeiro nesl 
município, e de sua exma 
esposa, com a simpatica se 
nhorita Ana Odila, filba do 
sr. e Sra. Dr. Edmundo Pau 
lo Wiering, conhecido medi­
co aqui residente.

Aos noivos enviamos as 
nossas felicitações.

X X X

Na mesma data, registrou 
se as bodas da prata do Sr 
Aristides Antunes e de sua 
exma. esposa d. Oia^dina 
Antunes, pessoas bastante?, 
relacionadas em nossos meios 
sociais. Embora tardiamente 
enviamos nossos efusivos pa­
rabéns ao distinto casal

X X X

Pulando para o iado litera 
rio, temos a iuformar que já 
está na praça, o obra Cicio 
da Vida, de autoria do poeta 
sergipano Donizete Monteiro, 
que á quasi dois encontra-se 
radicado entre nós.

Aconselhamos a todos que 
leiam esta obra de incomensu 
ravel valor.

é ® ® ®®<s

COM A GARANTIA DA 

M E R C E D E S - B E N Z

Pino da
M anga do Eixo

Para seu caminhão, ex ija  sempre peças 

que tenham fu n d id a  a estréia de 3 pontas.

A  M ercedes-Benz do  Brasil se responsabiliza 

in te iram ente pe la  q u a lid a d e  dessas peçasl

Tôda peça com o marca fund ida  e num erada 

em código  já  passou p or nossos laboratórios 

e  é a p ro va d a . Sem isto, 6 peça fra ca , 

nõo serve. Para sua g a ra n tia , só compre 

peças com a m arca Mercedes-Benz I

Procure peças R I la R C l I D k iS 'B K iR iZ  legítimas. 
Concessionário Autorizado

Mercantil Della Rocca, Broering S/A.
Rua M an oe l T. de  Castro, 253 -  C a ixa  Postal, 27 -  End 

Teleg. V a rg a s  -  LAJES -  Santa Catarina

A Espera.
Com a sua voz assustadinha e doce 
Doce como trinar de passarinho,
Ela pediu-me que esperá-la fôsse.
Fôsse espera-la à beira do Caminho.

Mas o tempo da espera prolongou-se, 
Prolongou-se demais! E eu tão sózin ho!
Passou o dia. Veio a tarde e trouxe.
Trouxe arrulos de amor em cada ninho.

Desespero. O silêncio me tortura.
Mas, de repente, alvoroçado, escuto 
Um farfalhar de ramos na espessura.

Ela chega. E tão linda, de maneira,
Que, se para gozar êste minuto,
Eu a esperava a minha vida inteira!

De BATISTA CEPELOS

Dr. Edm undo Paulo W ie rin g  e Sra.
Sr. Aristides Antunes e Sra.

Tem o prazer de participar o noivado de 
seus filhos

Ana O dila e Laury
ocorrido no dia 22 de Novembro de 1959

Rua Hercilio Luz, 203 — Rua Benjamim Cons"
tant, 140
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Comemorando o seu 10° aniversá­
rio de fundação e no ensejo de 
agradecer aos clientes e amigos 
que tão bem a distinguiram até o 
presente, resolve conceder uma 
bonificação especial sôbre suas 
mercadorias, tais como ''Pneus, câ­
maras de ar, produtos Esso etc"

“[    _________ ____ ____ ____  ̂ ________  y '
s fo i po°. li D»q ii

|
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Amanhã a decisão da Segunda Divis-' j
Final mente amanhã, 

teremos o sensacional 
prélio decisivo pelo cam­
peonato da segunda di­
visão, entre os elencos 
do S.C Cruzeiro e do 
Fluminense F. C.

Este cotejo se afigura 
bastante sensacional, pois 
os dois clubes se equi­

valem tanto técnica co­
mo disciplinarmente, e 
prometem oferecer aos 
nossos desportistas um 
cotejo a altura de suas 
colocações na tabela.

O Fluminense é o li- 
der do campeonato com 
1 pp. enquanto que o es­
trelado ocupa a segun­

da colocação.
Para o tricolor basta 

um simples empate p ira  
sagrar-se campeão, en 
quanto que o Cruzeiro 
lutará somente pela vi 
toi ia, para mais tarde em 
cotejo melhor de três, lu­
tar pelo titulo máximo.

Os dois quadros ainda

não estão escalados, mas 
provavelmente alinharão 
os seguintes elementos: 
Cruzeiro: Cláudio (Ozair), 
Zé e Carlinhos; Tenebre 
(Aires), Deco e Juba; 
\ires (Grilo), Nigemann, 

Rui, Dico e Raimundo.
Fluminense: Orival, Ro 

berto e Reni; Nelson, De-

merval e Ulisses; u  on 
Celio, Farias, Nicodemus 
e Chico.

Na arbitragem teremos 
o Sr. Juarez Garbelolto, 
uma segurança pira bom 
andamento desta pu?_na

Possivelmente haverá 
uma preliminar entre e- 
quipes varzeanas.

I  t a i l  d » Vacaria s o n i e  na dia 13
A equipe do Brasil de 

Vacaria somente virá a 
nossa cidade no proxi- 
mo dia 13, conforme re ­
velação feita a nossa re­
portagem pelo Sr. José 
Reali, tecuico do 8. C. 
Pinheiros.

Os dirigentes do P i­
nheiros somente estão a 
guardando o termino do 
campeonato da segunda 
divisão, que possivel­
mente será decidido a- 
manhã, para então tra­
zer o Brasil de Vacaria 
até a nossa cidade.

Como se sabe os clu­

bes da primeira assina­
ram um acordo do paga 
mento de uma taxa de 
3o% aos clubes da se­
gunda divisão, quando 
da vinda de clubes de 
outras cidades, e agora 
negam-se e pagar a re- 
rida taxa, a não patro­
cinam a vinda até a nos­
sa cidade de clubes de 
outros municípios.

Com isto o futebol la 
jeano, está pagando pe­
los erros cometidos pe­
los proprios dirigentes 
dos clubes de nossa pri­
meira divisão.

O OLARIA EM AÇÃO AM ANHÃ
Conforme solicitação 

feita ao Sr. Julio Nunes, 
presidente da Liga Ser­
rana de Desportos, o 
quadro do Olaria deve­
rá trazer até a nossa 
cidade, amanhã cedo, o 
quadro do Zaleski F. C. 
da localidade de São Fe­
lipe, num confronto que 
terá por local o Estádio 
Municipal da Ponte Gran­
de.

O Olaria é atualmente

o melhor conjunto de 
nossa varzea, e a ques­
tão de duas semanas 
venceu sensacionalmen­
te o Cruzeiro da segun­
da divisão por 4 á 3.

Assim amanhã cedo 
no Estádio Municipal, o 
Olaria estará mais uma 
vez em ação, esperando- 
se qu : o mesmo alcan­
ce mais uma vitória 
para as suas cores.

Vai ressurgir o ARCO IRIS
O quadro da S.E. Ar 

co íris, que congrega

Lajes no Campeona­
to Estadual de 

Ciclismo
3 Ciclistas deverão repre­

sentar a nossa cidade no cara 
peonato estadual de ciclismo 
que será iniciado hoje na 
cidade de Joinville.

Salvio dos Santos, Alaor 
Cordova e Enio Doriti Nunes, 
pertencentes ao Lajes Moto 
Clube, serão os nossos re 
presentantes, sendo que os 
mesmos estão plenamente 
capacitados a conseguirem 
honrosos postos naquele cer­
tame .

Hoje será realizada a pro 
va de Velocidade contra re- 
logio, no qual tomarão parte 
Salvio dos Santos e Enio 
Doriti Nunes.

Na prova dos 90 kls, que 
será realizada amanhã, de­
verão competir Salvio dos 
Santos e Alaor Cordova.

Alem dos ciclistas lajeanos, 
deverão participar do mag­
no certame, corredores, de 
Florianopolis, Blumenau, Jo­
inville, Itajai e outras cida­
des .

A nossa delegaçio foi che­
fiada pelo Sr Domingos To­
mé da Silva, diretor de ci­
clismo do Lajes Moto Clube.

os funcionários da Ma­
deireira e Metalúrgica 
Arco íris, sita no Bairro 
do Lagoão, deverá res­
surgir no cenário espor­
tivo de nossa cidade, 
cora um poderoso es 
quadrão, e apto a con­
quistar grandes triunfos, 
como os que conquistou 
era 1958, quando fez fu­
ror em nossos meios var- 
zeanos.

Para a próxima quin 
ta feira, haverá na sede 
social daquele clube, uma

importante teunião, quan­
do serão assentados di­
versos pontos, com res­
peito a sua volta ao nos­
so futebol.

Dentro de mais alguns 
dias será realizada a 
eleição para a escolha de 
sua nova diretoria, sa­
bendo-se que o nome do 
Sr. Domingos Tomé da 
Silva, diretor fie ciclis­
mo do Lajes Moto Clube 
c um dos cogitados f a- 
ra ocupar a presidência 
do Arco íris.

Aproximam se as elei­
ções na L.S D. e no S C. 

Cruzeiro
No proximo mês de Janeiro, deverão se processar as 

eleições na Liga Serrana de Desportos e no S.C. Cruzeiro, 
para a escolha de seus novos dirigentes que deverão diri­
gir os destinos dessas entidades no ano de 1960.

Sabe-se que para a Liga Serrana de Desportos, o no­
me mais lembrado é o do Sr. Osvaldo Costa, atual vice pre­
sidente da mater dos esportes locais.

No S.C. Cruzeiro, um nome que já tem praticamente 
garantido o supremo pôsto no estrelado, é o do sr. Aires 
Cruz, que atualmente ocupa o cargo de Diretor de Patri­
mónio.

Dificilmente surgirão outros nomes na orbita para 
concorrer as eleições na LSD e no Cruzeiro.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISMO

Caro amigo consumidor
Você naturalm ènte já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gaso lina  IP IR AN ­

GA, m ais octanas -  10 P O N T O S  M E LH O R  —  refinada a ll no Rio G rande do Sul.
Continue assim  a  prestigiar esta m arca. E o Serviço IP IR A N G A  que iorm ará em você um novo con­

ceito sôbre a  solicitude e a  atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.

IPIRANGA
AVENIDA MAL. FLORIANO LAJES

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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Continua ainda a íaita de higiene na
venda do páo

Hà poucos dias trata­
mos, destas colunas, da 
falta de higiene que se 
verifica em Lajes na 
venda do pão, êsse ali­
mento quasi indispensá­
vel à nossa subsistên­
cia, lançando mesmo um 
apoio às autoridades sa- 
nitáriis ie nos>a tarei.

Apesar disso, apesar 
dos inconvenientes qui 
apontamos em diversas

ocasiões, as necessárias 
providências não foram 
tomadas, continuando tu­
do como estava antes e 
que havia gerado o nos­
so protesto. Os pães con­
tinuam sendo vendidos 
da mesma maneira, is­
to é, num flagrante a- 
tentado contra a higie 
ne e contra a saúde do 
nosso povo. Nem mesmo

está sendo feito o u»o 
de pinças, que haviam 
sido determinadas pelo 
diretor do 7' Distrito Sa­
nitário, por falta de uma 
fiscalização rigorosa dos 
funcionártos do Centro 
de Saúde local.
Urge, DOis,que as auto­

ridades competentes to 
raem providencias para 
resolver êsse problema, 
pois enquanto isso não

fôr feito continuaremos 
a debater o assunto des­
tas colunas até que os 
responsáveis por esse 
importante setor resol 
vam a agir de acordo 
com suas obrigações. 
Como v e r i f i c a m o s  
constantemente o pão 
encolhe cada dia que 
passa, não sabemos se 
por causa da seca ou do

calor excessivo, apesar 
do Ministério da Agricul­
tura ter afirmado que 
não há razão nenhuma 
para o aumento do pre­
ço dos pães e nem re­
dução do seu tamanho. 
Mas, isso ainda passa: 
podemos comer pães pe­
quenos mas que sejam 
limpos e que não te­
nham aspecto daqueles 
que o diabo amaçou . . .

Melhores dias para os nossos 
----- MADEIREIROS

Fato devéras lastimá­
vel é o que está ocor 
rendo com o principal 
produto desta região que 
é, sem dúvida alguma, a 
madeira. Ninguém des­
conhece a crise que es 
sa laboriosa classe vem 
atravessando neste ano 
que está para findar-se, 
pois a madeira, além de 
estar por preço relativa­
mente baixo, não tem a 
menor procura por par­
te dos exportadores. Em 
outras palavras, o mer­
cado está quasi que pa- 
ralizado, ocasionando 
dessa maneira uma sé­
rie de contratempos, pre- 
juizos e outras conse­
quências desagradáveis 
tanto aos madeireiros 
como aos cofres públi­
cos, que muito depende 
desta classe, pois como 
dissemos é a viga mes­
tra da economia de nos­
sa região.

Como se sabe, atual­
mente nos portos de ex­
portação estão grandes 
estoques de madeira a- 
cumulados, gerando as­
sim uma situação desa­
gradável e que precisa 
ser superada o quanto 
antes para que tudo vol­
te à normalidade, em 
beneficio de nossa eco­
nomia interna.

Para solucionar a cri­
se, reuniram se na Capi­
tal da República os re­
presentantes das classes 
madeireiras argentina 

e brasileira, cre­
denciados, respectiva­
mente, pela Câmara de 
Comércio Argentino-bra­
sileira, Centro dos Im­
portadores (secção ma­
deiras', Câmara dos Ser­
radores e Depósitos de 
Madeiras, e Câmara Ar­
gentina de Madeira, de 
um lado, e dos Sindica­

tos Madeireiros dos Es­
tados do Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande 
do Sul, tendo no final to­
mado importantes deli­
berações após inúmeros 
debates e que transcre 
vemos, a seguir:

1- —  As vendas de 
pinho, para o mercado 
argentino, continuarão 
sendo entaboladas atra­
vés do mecanismo nor­
mal de compra e venda 
óra existente.
Continua na 3a. pag.

Em estudos a formação de 
um Jockey Clube em Lajes

Encontra-se á vários 
dias em nossa cidade, 
o Sr. Nelson Loureiro, re­
sidente em Porto Alegre, 
que aqui se acha, com 
o intuito de estudar a 
formação de um Jockey 
Clube em nossa terra.

O visitante em refe­
rencia já entrou em con­
tacto com diversas per­
sonalidades locais liga 
das ao turfe, encon­
trando nos mesmos a 
mais franca receptivida­
de na sua ideia de fun­
dar o Jockey Clube de 
Lajes.

É uma noticia bastante

alvissareira para todos 
nós, o fato de que o Sr. 
Nelson Loureiro, encon­
tra-se em Lajes, espe 
cialmente para estudar 
a formação de um Jo­
ckey Clube, o qual seria 
dotado de todas as co­
modidades, inclusive com 
piscinas, canchas de bo­
la ao cesto, tenis, fute­
bol de salão etc.

Vamos aguardar as 
sondagens que aquele 
visitante continua fazen­
do nos meios turfisticos 
locais, e nas próximas 
edições daremos amplos 

j detalhes a respeito.

CORREIO LAGEANO
Ano XX J Lages. 5 de Dez- de 19.̂ 9 N. 14

«CICLO DA VIDA»
Foi posto á vendaíhoje em 

todas as livrarias, um livro 
de poesias do Sr. Donizete 
Monteiro, com prefácio do 
escritor sergipano Santos 
Souza, intitulado “CICLO DA 
VIDA". Trata se de aconte­
cimento marcante, porquanto 
o autor, nascido em Sergipe, 
desde há muito reside entre 
uós, exercendo atividade na 
firma Com. e Representações 
G. Socas S/A’

Devemos salientar que vá­
rios dos poemas incluídos no 
volume recem publicado têm 
como cenário paisagens da 
serra catarinense que adqui­
rem, atravez os versos bem 
feitos de Donizete Monteiro, 
um novo colorido‘e novos en­
cantos. O magnífico “ Cam- 
bajuva’’ é um dêles.

O “Ciclo da Vida” foi im­
presso pela tradicional Li­
vraria do Globo S/A, dePor- 
o Alegre, que, como sem­

pre, apresentou um ótimo 
trabalho gráfico. A capa é 
de Galileu Amorim, artista 
que nós todos já conhecemos 
pois foi o detentor do pri­

Amar.hã, Domingo às 19 e 21,15 horas, o Cine Marajoara
vai apresentar mais um grande iilme da Paramount em

vista-vision

«CHOREI POR VOCE»

meiro prêmio no lo Salio 
Lajeano de Artes Plásticas; 
deie foi também a capa pa­
ra o livro de contos “Amigo 
Velho" do Sr. Guido W. Sas- 
si .

Apresentamos, portanto, ar 
Sr. Donizete Monteiro as nos 
sas congratulações e votos 
de uma feliz estréia, ao mes­
mo tempo que agradecemos 
a gentileza do exemplar que 
nos foi enviado

com: FRANK SINATRA 
JEANE CRA1N

MITZl GAYNOR
A máscara da dôr ficou para sempre prêsa em seu rosto 

O maior impacto dramatico da temporada!

Para Terça-feira veremos mais um grande filme 

que o MARAJOARA se orgulha de apresentar:

«CHAMA IMORTAL»
(A vid i e os amores e '.RICHARD WAGNF.R)

c o ALANBADEL 

LOS THOMPSON - 

ORTESA

Y.VONE DE ÇARLO - CAR- 

R1TA G AM - VALENTINA

Aguardem  para breve

«Duelo na Cidade Fantasma»
em UNRMASCOPE E TECNICOLOR I ! 

com. ROBERT TAILOR

E RICHARD W y d m a r k
I Espetacular Iilme de aventura« m
[cano!! »venturas no oeste ameri-

Novas denun 
cias sobre 

Brasilia
Está sendo aguardado 

com o máximo interesse 
nos meios politicos a» 
novas denuncias que o 
Deputado Elias Adaime 
formulará da tribuna da 
Câmara sobre Brasilia, 
apresentando fatos con­
cretos sobre irregular! 
dades na construção da 
futura capital brasileira 

Como se sabe o par 
lamentar catarinense o 
cupará a tribuna da Câ 
mara Federal, na proxi 
roa segunda feira dia

it
A Comissão da Rifa P-ri1* 

Construção da Séde e Esti
oio do S Ç. Internacional e0' 
munica que por força makr 
foi obrigada a suspender o r? 
ferido sorteio. Pede a 
ás pessoas que adquiriram f" 
lhetes para entrar em cpn 
tacto com os Srs. Arinin®0 
Araldi ou Gilberto Pires.
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